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0 QUE FARA 0 PODER 
MODERADOR ?

E’ tão liberal e patriótico este 
artigo do nosso apreciável collega 
«Correio da Noite» que, apesar 
de a.esws horas estar decretada a 
diseo-L.ção das camaras, não po- 
deiryss deixar de lhe dar a maior 
publicidade, para que todos os 
nossos dedicados correligionários 
saibam a attitude do nosso presti­
gioso chefe perante esta hedionda 
e repugnante comedia :

«Está resolvida a dissolução, se­
gundo affirmam os amigos do go­
vêrno. O rei já se comprometteu 
a concedei a. Ainda não foi ouvi­
do o conselho d’estado, mas é o 
mesmo. Isso é pura formalidade. 
O rei é sabio e justo. Não precisa 
de conselhos. Bastam-lhe os dos 
seus ministros. O rei é inviolável 
e sagrado, e não está sujeito a 
responsabilidade alguma. A res­
ponsabilidade dos ministros não é 
exequível, porque não ha lei que a 
regule, e ainda que a houvesse, 
não haveria camara que a discu­
tisse. A camara, vão elegel-a os 
ministros n’essa grande comedia 
do suffragio eleitoral, em que o 
govêrno vae fingir que consulta a 
nação, e a galopinagem official e 
officiosa vae responder en nome 
da nação á consulta do gotêrno !

Como tudo isto seria ridículo, 
se não fosse tão triste 1

#
O govêrno procurou ccrromper 

o chefie do partido progressista. 
Offereceu-lhe a actual representa­
ção politica do seu parido nas 
camaras. Affirmou-lhe qae a dis­
solução não era contra os progres­
sistas. Disse-lhe que peb contra­
rio os seus desejos eram proceder 
ás eleições em pleno acordo com 
elles, e que apenas desejava defi­
nir a sua situação padidaria e 
preparar a nossa successão ao po­
dêr, logo que os ministos actuaes 
déssem por terminada t sua tare­
fa. As declarações minsteriaes fo­
ram affectuosas, termitantes, effu- 
sivas, quasi ternas. leviam asse­
melhar-se ás que, em esperas das 
eleições do anno pasado, os cau- 
dilhos regeneradores juravam ao 
snr. Dias Ferreira nc seu gabine­
te do ministerio do rsno. Tão sin- 
caras e tão cordeae umas como 
outras 1

Pois bem. O chee do partido 
progressista recusot tudo, e tudo 
recusará. Regeitou a paz que o 
chefe do governo e > snr. ministro 
do reino bizarramere lhe offerece- 
ram, e preferiu serzencido com a 
constituição, e com os princípios 
liberaes, a acceitar o commodo e 
lucrativo pacto, qe lhe propu­
nham. Caturrices o um velho e 
tonto democrata, os tempos em 
que o regimen castitucional era 
uma cousa séria, mão andava por 
ahi envergonhados arrastado des­
de a inconstitucioal dissolução da 
camara de 1890, ue nem chegou 
a constituir-se, sé á dissolução 
inconstitucionalistma da camara 
dc 1893, que funcionava cm per­
feito accôrdo con todos os podê­
res do estado 1

Parece loucur este aferro do 
chefe progressisa aos princípios, 
que formavam aformosa lenda da 
nossa primeira geração liberal ! 
Velharias tudo sso! Que os Pas­
sos, os Loulés, >s Braamcamps e 
tantos outros, ue com a palavra 
e com o exempo, com o sangue e 
com a penna, Indaram n’esta boa 
terra portuguea o govêrno repre­
sentativo veneissem, como santos

e invioláveis, esses dogmas da sua 
crença política, isso percebe-se, 
porque eram outros os tempos. Os 
homens eram de aço, como as suas

■ consciências. Hoje as consciências 
; são flexíveis e accommodaticias,

como.. . os accôrdos entre os po­
líticos militantes. Tudo mudou. 
Hoje todos se entendem, todos se

■ conciliam e accommodam. Só não 
quer conciliar-se nem accordar-se 
o chefe progressista !

Que deplorável obsecação 1
Mas o governo não desanimou. 

Deixou 0 chefe do partido progres­
sista, que não poude convencer, e 
foi ao paço. Ali parece que foi mais 
feliz. Procurou o poder modera­
dor e pediu-lhe que lhe entregas­
se para seu uso g chave da orga­
nisação politica do reino, que o 
artigo 71.0 <ja Carta Constitucio­
nal lhe confiou para guardar in­
cessantemente a independencia, equi­
líbrio, e harmonia dos mais podè- 
1 es políticos. Conforme referem as 
folhas bem informadas, o podêr 
moderador, vencidos os seus natu- 
raes escrúpulos, entregou-lhe a 
chave com que vae fechar o pala- 
cio das cortes, e abrir a porta das 
assembleias eleitoraes. O govêrno 
exultou. A victoria é sua, embora 
caia o ultimo farrapo da constitui­
ção. Os ministros triumpham. O 
podêr moderador está com elles. 
Haja gáudio em todo o reino e vi­
va a galopinagem official e officiosa!

*
Estamos salvos. Ha fome por 

essas províncias, a agricultura sof- 
fre, o trabalho escasseia, faltam 
os principaes generos da nossa 
producção, de toda a parte se pe­
dem providencias aos podêres pú­
blicos?! ... Que importa isso? Que 
importa isso? O govêrno vae fa­
zer eleições !

Estamos salvos. O nosso des­
crédito é cada vez maior. O nos­
so nome anda arrastado e cober­
to de injurias nas praças estran­
geiras. Somos lá fóra assumpto 
do desprêzo e do escarneo geral. 
Dos nossos governos escreve-se 
nas revistas financeiras mais acre­
ditadas que estão pódres ãté á me- 
dulla dos ossos. Os nossos homens 
públicos são tratados como ban­
didos. Pede-se a intervenção da 
Europa, para pôr cobro ás nossas 
?■) 7 K/7//7 7/7 C Qtamne nkmvA rl n 'piratarias. Estamos abaixo da 
Turquia. Somos a irrisão do mun­
do civilisado. Todos nos cospem 
desdens e affrontas e ninguém nos 
defende.

Todos se arredam de nós, co­
mo d’uma nação perdida. Não vi­
vemos: agonisamos. Mas que im­
porta isso? O nosso governo vae 
fazer eleições! Estamos salvos. 
Depois de dolorosos sacrifícios, 
temos ainda um grande déficit. 
Os impostos, recentemente vota­
dos pela mesma camara que vae 
ser dissolvida, não se cobram, 
porque se temem as resistências 
dos contribuintes. Os últimos es­
banjamentos do govêrno, as pro­
digalidades da junta do 
publico, do caminho de 
das manobras, foram um 
a miséria e infortúnio da 
E’ preciso apertar mais 
tributaria, e todavia o desconten­
tamento publico cresce, cresce por 
tal maneira que todos tremem e 
se arreceiam do dia de amanhã. 
Mas que vale e que importa o es­
tado do reino, ou a pobreza do

credito 
ferro e 
insulto 
nação, 

a rède

ha loucos que brincam com os 
destinos da nação, não póde ha­
ver monarchia constitucional que 
associe as suas responsabilidades 
moraes aos pequenos manejos e 
ás mysteriosas combinações da 
politica partidaria. O govêrno pas­
sa e o rei fica. O descrédito do 
govêrno é reparavel. O despresti­
gio do rei seria uma perda nacio­
nal. Por isso todos perguntam : o 
que fará o pôder moderador? Dei- 
xar-se-á iliudir pelos seus minis­
tros, ou escutará as inspirações 
da sua consciência, e a grande 
voz da nação, que por todos os 
orgãos da opinião imparcial lhe 
está aconselhando a que não viole 
o seu juramento de fidelidade á 
constituição do reino ?

Deusillumine o chefe doestado».

Terceira de S. Francisco, d’esta 
cidade, nas difficuldades em que 
tem vivido, a ponto de não poder 
dispensar um vintém, até hoje, pa­
ra cumprir muitas das suas obri­
gações estatuarias.

Mas o snr. dr. Jeronymo da 
Cunha Pimentel, não desviou, não 
abusou.

Estamos d’isso profimdamente 
convencidos.

Mas se nós fossemos como el­
les, o que ahi iria !

A conta corrente continúa.

DISSOLUÇÃO
nosso distincto collega

Conta corrente

REVISTA FINANCEIRA
Com a liquidação do mez de 

Novembro, os grandes mercados 
financeiros, thermometros regula­
dores do movimento transacionai, 
apresentaram uma certa anima­
ção, que impulsionou activamcnte 
os negocios. Como consequência 
d’esta actividade manifestada, pro­
nunciou-se no mercado monetário 
uma certa firmeza, do que resul­
tou a natural exigencia por parte 
do capital.

A despeito das crises ministe- 
riaes que, ao mesmo tempo, se 
manifestaram nas tres nações la­
tinas—França, Italia e Hespanha, 
as transaeções de fundos attingi- 

anima-

O
«Commercio de Portugal», apre­
cia assim esta medida governa­
mental:

«A camara devia abrir em Janei­
ro. Manda-o a Carta, mas a Car­
ta é coisa obsoleta e velharia de 
que se riem os grandes homens.

Fecha-se a camara, mas abre-se 
o grande mercado eleitoral. O snr. 
ministro da fazenda que se prepa­
re para animar as artes, abrindo 
também os cofres, donde ha de 
sair o milagroso especifico com que 
se alcança popularidade para mi­
nistérios de largas vistas e de ou­
sados cmprchendimentos, como é 
este que ahi temos.

E verdade que o ullimatum da 
Liga Liberal, que também o «Sé­
culo» deu em primeira mão, im­
põe a condicção do snr. ministro 
da fazenda ser neutro, que é, co­
mo se diz agora no Brazil, não ser 
nem por Floriano nem por Custo­
dio; mas o snr. Fuschini, apesar 
da sua inconcussa probidade e de 
preferir trabalhar em finanças a 
trabalhar em eleições, ou se sub- 
mette ou se demitte, e não ha de, 
portanto,ser por falta de subsidios 
a egrejas, de gratificações, de pa­
tronatos e nepotismos, o que tudo 
custa muito dinheiro, que o barco 
fará agua.»

---------- ———

O GOVÊRNO
Está completamente exhausto de 

fôrça moral o govêrno que ora di-

o
as transaeções de fundos 
ram um desenvolvimento 
dor, conservando-se firme as co­
tações, o que prova que, final­
mente, os negocios retomaram o 
seu estado normal, com a estabi­
lidade desejada,

No mercado de Londres, embo- 
I ra com alguma exigência, não fal­
tou dinheiro para descontos, che­
gando mesmo a baixar a taxa em 
razão da alfluencia de capitaes, re­
gulando a taxa entre 2 i[4 e 2 5|8 
p. c. Attendendo á necessidade 
que houve de recorrer, em larga 
escala, ao mercado monetário, para 
effectu.ar o levantamento de fundos 
em liquidação, não foi sensível a 
alteração na taxa do desconto, 
pois era de recciar que se mani­
festasse uma pronunciada exigência.

Os fundos hespanhoes e italia-. 
nos, apezar das causas existentes 
de depreciação, conservaram-.e 
n’uma posição animadora, mau 
tendo os primeiros um preço su­
perior á média das cotações na' 
quinzena finda, e obtendo os se­
gundos o curso de compensação 
de 80 7|8. Os fundos mexicanos 
de 6 p. c.—ouro—em virtude de 
não se temer já a reducção do ju­
ro, tiveram uma alta notável, ap- 
proximando-se do curso de 70 p. 
c., sendo importantes as compras 
de conta de Berlim, o que con­
correu para a boa disposição a fa­
vor d’estes fundos.

A situação do thesouro mexica­
no tem melhorado bastante, refie-

Temos demonstrado praticamen- 
te, e não com palavras balofas e 
maliciosas, que não desejamos le­
vantar suspeitas contra o credito 
e nome seja de quemquer que fôr.

E a verdade é que temos sido 
mal comprehendidos ou melhor, 
tem-nos pago muito ingratamente 
tão cavalheiroso procedimento.

E’ uma questão de índole, bem 
o sabemos. E’ um defeito de edu­
cação conhecido por todos. Pois, 
não obstante tal incorrecção, nós 
não alteramos os nossos hábitos, 
nem mudamos de proposito.

Traçamos um plano, e havemos 
de cumpril-o, fria c correctamente.

Podem os nossos inimigos pa- 
pujarem em odios, debaterem-se 
em pragas, perderem o brio e a 
dignidade em arremettidas deses­
peradas e raivosas, que nós não al­
teramos por cousa alguma, seja o 
que fôr, a nossa conducta.

Havemos de seguir até ao fim. 
E mais tarde, talvez tarde, mas 
n’um dia, que ha de chegar, então 
se liquidarão as responsabilidades 
tremendas, que alguém impruden- 
temente está tomando.

E’ que, quem não é justo, não 
é, não póde ser honrado, e era 
por isso que já o Divino Mestre, 
quando lhe pediam vingança e cas­
tigo, respondia quem dentre vós 
estiver innocente, atire a primeira 
pedra.

E ninguém atirou, todos se 
Jaram e emudeceram.

E’ que a voz da consciência 
accusava de culpados, e elles 
accusados, não tiveram a coragem 
da sua maldade.

Mas os pharizeus d’hoje são 
peiores e muito peiores, do que os 
de então.

Não ha consciência, não ha es­
crúpulo, não ha dignidade, tudo 
se synthetisa n’um só objectivo — 
vaidade tôrpe, e orgulho criminoso.

Seja, porém, como fôr, nós con­
tinuamos no nosso caminho, sem 
precalços, nem propositos menos 
rectos.

O snr. presidente da camara 
municipal de Braga, no anno de 
1870, o exc.mo snr. Jeronymo da 
Cunha Pimentel, expediu muitos 
mandados de pagamento, na im­
portância de alguns contos de reis, 
a tavor de empregados menores 
seus subordinados.

Mas não desviou um vintém. 
Pioram circumstancias especiaes, 
que o obrigaram a proceder assim, 

pios de administração. |
Foi ainda, e tambern por neces­

sidade dc administrar, que o snr. 
dr. Jeronymo da Cunha Pimentel 
collocou a irmandade da Ordem

rige os destinos da nação. ctindo-se, por consequência, essa
Nem com o tonico da dissolu-' tendencia auspiciosa nos fundos

ca-

os
os

thesouro a^ quem quer e precisa senr quebra dos melhores princi- 
ra7pr pipirnpç nnrn siPTimr rt mhi • í < • • . - rfazer eleições para definir a sua 
situação partidaria ?

*
Faltemos sériamente. Isto não 

póde ser. Não póde porque, se

ção consegue reconstituir as for­
ças perdidas, e ahi o vemos, dia 
a dia, desequilibrando-se, amea­
çando vir a terra, reunindo as ul­
timas forças para se aprumar em 
um esforço extremo de moribundo.

E, cada vez com mais insistên­
cia, as versões sôbre crise ministe­
rial correm de bôcca em bôcca, 
dando-se o ministerio periclitante, 
e forçado pelas circumstáncias a 
pedir a sua demissão, ou a recom­
por-se, sendo alguns ministros 
substituídos.

Decididamente, o govêrno tem 
os dias contado-s. Póde arrancar 
á corôa o decreto da dissolução, 
póde reconstituir-se a seu bei pra­
zer, póde valer-se de quaesquer 
expedientes para se aguentar no 
podêr; tudo será inútil, pois que 
a sua queda é inevitável.

Desde que um govêrno não cum­
pre o seu programma; desde que 
cae no descrédito público, pela 
sua péssima administração; desde 
que o paiz se desillude por com­
pleto, vendo que esse govêrno fal­
ta descaradamente ás suas pro­
messas, que em logar dc econo­
mias realisa esbanjamentos; esse 
govêrno está cpndemnado e tem 
fatalmente de abandonar o poder.

Nesta situação se encontra o 
actual govêrno e não virá longe o 
dia em que o paiz. lhe recitara os 

rofficios fúnebres.

d’aquelle paiz; mas como o Méxi­
co usa do padrão de prata, e es­
te metal tem oscillaçÕes conside­
ráveis, póde dar-se uma baixa que 
lance perturbações na situação eco- 
nomjca do México.

Na praça de Pariz não afrou­
xou o movimento por causa da 
crise ministerial, facto um pouco 
para notar, pois que nem sempre 
se dá. O certo é que a tendencia 
altista não foi abalada e o conso­
lidado de 3 p c. atlingiu a 99,60, 
subindo ápproximadamente ’ ip 
ponto, e alcançando o fundo de 4 
p. c. amortizável a cotação de 
io5,3o.

As transaeções de desconto rea- 
lisaram-se com facilidade, regu­
lando a taxa por 2 t|8 p. c.

No mercado de Berlim, os capi­
taes fluctuantes abundaram, o que 
tornou facil o desconto de papel 
do alto ccmmercio 34 p. c. O 
Banco Imperial da Allemanha, pa­
ra que a situação do mercado se 
restabeleça, não baixou ainda a 
taxa, que conserva em 5 p. c.

Na praça de Lisboa, com quan­
to não houvesse graúde movimen­
to transaccional, não estiveram 
também estacionários os negp-jps, 
apparecendo mesmo míd-Tópim -s 
disponíveis para descontos' Não 
houve grande animação nos negó­
cios de fundos, mas os preços 
conservaram-se fumes.
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Reunião polilica
Realisou-se hoje na redacção 

•d este pcriodico a reunião politica 
do partido progressista d’esta ci­
dade, a convite da commissão po­
pular do mesmo partido.

Os nossos amigos e valentes 
correligionários, tomando na devi­
da consideração o conv.te que lhes 
,foi feito, concorreram em crescido 
numero, mostrando-se soldados fir­
mes c promptos ao chamamento 
dos chefes.

Eram 2 i|2 horas da tarde quan­
do o nosso prestigioso chefe e dedi­
cado amigo sr. dr. Macedo Chaves, 
assumindo a presidência, secreta­
riado pelos snrs. José Fernandes 
Valença, acreditado negociante 
d esta praça, e José Marques Dias 
Motta, abastado proprietário d’esta 
cidade, abriu a reunião, expondo 
á assembleia o motivo para que 
fôra convocada.[Mostrou a situação 
em que o partido progressista se 
encontra ante a medida insólita do 
governo, arrancando á corôa a 
dissolução da camara dos deputa­
dos, c que o partido progressista 
precisa de definir a sua situação. 
E que para isso, tendo de reunir- 
se, em Lisboa, os delegados dos 
centros da província, era necessá­
rio que o partido progressista d’es- 
ta cidade e concelho nomeasse 
uma commissão que, com amplos 
poderes, o representasse na reu­
nião central do partido.

Pediu em seguida a palavra o 
snr. conego Gonçalo Joaquim Fer­
nandes Vaz, que poz a claro a ge- 
rencia nefasta do actual governo, 
mostrando que Portugal se acha 
moribundo, pairando sôbre elle 
abutres esfaimados que procuram 
devorar-lhe o credito, os brios 
e a honra de nação independente 
e livre; que os ministros demora­
dos no poder são prejudiciaes á 
corôa t á nação, porque n'elles se 
vêem as umeas auctoridades a 
quem se deve obedecer; que o 
prestigio real c enfraquecido, e 
provém d’ahi, como consequên­
cia inevitável, a avareza dos mi- 
n.stros e a delapidação do thesou- 
.o público.

Foi calorosamente applaudido 
pela assembleia.

Em seguida pediu a palavra o 
snr. commendador Ferreira de Ma­
galhães, mostrando que a dissolu­
ção das cortes, que nenhuma razão 
justifica, é um ataque á carta cons­
titucional, e que el-rei só póde usar 
d’essa atribuição do poder mode­
rador quando o bem do Estado o 
reclama, c não na conjunctura pre­
sente; que o governo o que deseja 
é ter uma camara em quem depo­
site absoluta confiança para fazer 
votar mais impostos com que pre­
tende sobrecarregar mais o paiz; 
e que hontem foi publicado o de­
creto que manda pôr em execu­
ção a odiosa lei da contribuição in­
dustrial, que reduzirá á miseria 
muitas industrias, e que esta cidade 
c concelho lhe hão de sentir os ma­
léficos effeitos.

Teve calorosos applausos.
Voltou a usar da palavra o snr. 

conego Vaz, propondo que fosse 
dado um voto de plena confiança 
é commissão executiva do centro 
eleitoral progressista d’esta cidade, 
para escolher os delegados que te­
nham de representar o partido na 
assembleia geral do mesmo. Esta 
proposta foi unanimente acceite por 
toda a assembleia.

Pediu cm seguida a palavra o 
snr. dr. Domingos José Soares Jú­
nior, que, n'aquelle momento se 
via obrigado a fallar, sem que o 
tencionasse fazer, mas que não po­
dia deixar de expôr a sua opinião 
sôbre o assumpto de que se tratava.

Disse que, ante a medida inad­
missível do governo, o partido pro­
gressista devia abster-sc de ir á ur­
na, pois que cra essa a sua melhor 
vingtmça e que o governo, sem a 
represeut».ção da minoria parla­
mentar. teria fatàlvu^nte de cair, 
morreria duma apoplexia pu d’umá 
jnjigoxac que entende ser este 
seu mpdo.de ver a norma que de­
via seguir a commissão que nos vá 
representar junto do chefe do par- 
Gdo,

Fallou com muita energia e com 
verdadeiro enthusiasmo, que trans- 
mittiu a toda a assembleia. Teve 
repetidos applausos.

O snr. dr. Macedo Chaves dis­
se então que, sem querer contra­
riar a opinião do distincto orador, 
linha a ponderar que a commis­
são não pode ir com um propo- 
sito deliberado, pois que tem de 
sujeitar-se ao que a maioria resol­
ver; o que pode é expor e discu­
tir essa» ideias.

O snr. dr. Soares tornou a fal­
lar, justificando a sua opinião.

Não sendo pedida a palavra por 
mais ninguém, o snr. presidente 
encerrou a sessão, declarando que, 
em vista da approvação unanime 
que teve a proposta do snr. cone­
go Vaz, será organisada a com­
missão representante do partido, 
auctorisada com poderes discricio­
nários para votai quaesquer reso­
luções sôbre a attitude e existência 
do partido.

Foram levantados então enthu- 
siasticos vivas ao partido progres­
sista e aos snrs- conselheiro José 
Luciano de Castro, dr. Macedo 
Chaves, commendador Ferreira de 
Magalhães e conego Vaz.

A concorrência foi numerosa, 
estando representadas todas as 
ciasses sociaes d’esta cidade e con­
celho. Os salões, dependencias e 
escadas d’esta redacção re^orgita- 
ram de correligionários dedicados, 
calculando-se cm oitocentas pes­
soas o numero dos assistentes.

O partido progressista d esta ci- 
dad« e concelho deu mais uma 
vez prova evidente da sua vitali­
dade e de quanto considera os seus 
dignos chefes snrs. dr. Macedo 
Chaves e commendador Ferreira 
de Magalhães.

---------- ----------------- —-

Conselho de Estado
Esteve hontem reunido no paço 

das Necessidades, desde as 2 até 
ás 6 horas da tarde o conselho de 
Estado, comparecendo os snrs. 
Serpa Pimentel, José Luciano de 
Castro, Hyntze Ribeiro, condes 
de Casal Ribeiro e de Valbom, 
Barros Gomes. João Chrysostomo, 
Barjona dc Freitas, Barbosa du 
Bocage e marquez de Ficalho, não 
comparecendo por doença o snr. 
conde de S. Januario, que man­
dou uma carta declarando que se 
estivesse presente votaria contra a 
dissolução.

Discutida esta medida governa- 
tiva, foi votada por 6 votos contra
4. Votaram contra os snrs. José 
Luciano, João Chrysostomo, Bar­
ros Gomes e conde de Casal Ri­
beiro. O snr. marquez de Ficalho, 
que votou a favor da dissolução, 
mostrou que o expediente do go­
verno o contrariava, e terminou o 
seu discurso com esta interroga­
ção:—«Conta o snr. presidente 
do conselho podèr arcar com os 
gravíssimos inconvenientes que se 
originarão d’estc acto que reputo 
impopularíssimo ?»

O snr. presidente do conselho 
diss« que, tendo de apresentar ao 
parlamento algumas propostas, 
precisava duma camara com quem 
o governo podesse absoluta­
mente contar.

Deve ser publicado amanhã o 
decreto da dissolução, fixando^ o 
dia das eleições para 11 de Feve­
reiro e a convocação das côrtcs 
para 5 de Março.

JEteunião

Parece que a reunião dos delega­
dos dos centros provinciaes do parti­
do progressista se realisará no do­
mingo 17, em casa do snr. conselhei­
ro José Luciano de Castro, e que a 
essa reunião presidirá 0 venerando 
conselheiro João Chrysostomo d’Abreu- 
e Souza, que assim pretende dar um 
testemunho público de que ainda faz 
parte do partido.

EM MELLILA
Continuam os trabalhos de fortifica­

ção de Sidi-Auariach. Julga-se que a 
Hepunha exigira a Marrocos 0 reco­

nhecimento dc uma zona neutral en­
tre 0 seu terrilorio c 0 marroquino.

0 general Martinez Campos publi­
cou uma ordem, ameaçando de fuzilar 
queni publicar noticias a respeito dc 
movimentos, posições e projcclos do 
exercito, e que serão egualmente fu­
zilados os auctores de maus tratos em 
paízanos e nas kabilas pacificas.

ARCADA E arcadia
ou

Lerias © pilhérias

OS RIFFENHOS

(Parodia aos Lusíadas) 
no 

Canto primeiro

VIII

Vereis 0 meu chicote, nao movido 
De prémio vil, mas alto e quasi eterno: 
Que não é prémio vil ser conhecido 
Por corrector do ninho meu paterno. 
Ouvi: vereis 0 tal cano entupido 
D’aquelles de quem sois civil governo: 
E julgareis qual é mais excellente, 
Ter de aturar macacos, 01 tal gente.

IX

BOLETIM DAS SALAS

Estiveram tíesta cidade os-snrs:
Dr. Porphvrto Antonio da Silva, tllus- 

tiado lente da Universidade de Coimbra; 
Alberto Pereira Leite, escrivão de direito 
em Cabeceiras de Basto; visconde de Al- 
vellos: João de Mello; dr. Guilherme de 
Abreu, illustre deputado na nação, Anto­
nio Villela Areias, Arthur Barbosa e Cas­
tro e Albino Basto, da Povoa de Lanlio­
so: Manuel da Motta Manso e dr. Abílio 
Ribeiro, de Villa Verde.

—•• -> —

AGRADECIMENTO
João Baptista de Souza 

M acedo Chaves agradece, 
por este meio, emquanto o 
não póde fazer pessoal­
mente, a todas as pessoas 
que se dignaram cumpri- 
mental-o durante o perio­
do em que umpertinaz e de­
morado incommodo o de­
teve no leito.

A todos, sem distineção, 
protesta o seu eterno re­
conhecimento.

Grande festividade. 
—Festejou-se hoje com o máximo 
esplendor, na egreja parochial de 
S. Jeronymo de Real, a formosa 
imagem da Virgem da Conceição.

Pelas 10 horas da manhã houve 
missa cantada a grande instru­
mental, e ás 3 da tarde subirá ao 
púlpito o eloquente orador sagra­
do frei Manuel das Cinco Chagas. 
Findo o sermão, foi cantado so- 
lemnemente o Te-Deuni.

Durante a tarde de domingo ha­
verá no adro da egreja um magni­
fico bazar de prendas, que serão 
arrematadas em beneficio da ma- 
gestosa imagem do SS. Coração 
de Jesus, que n’esse dia estará em 
exposição na mesma egreja, num 
throno luzidíssimo de lumes e flo­
res.

A’ entrada do templo estarão á 
vend.t photographias do SS. Co­
ração.

Calamidade.—'Consta que 
na Povoação, ilha de S. Miguel, hou­
ve uma terrível innundação que ala­
gou a freguezia do Fayal da Terra, 
íla noticia de grande numero de vi- 
climas: mulheres, homens e creanças. 
Muitas casas foram arrazadas, e os 
destroços foram arrastados pela cor­
rente; muitas famílias ficaram sem 
pão e sem abrigo reduzidas á misé­
ria.

Enfermo.—Passa incommo- 
dado de saúde 0 snr. Antonio de Le­
mos Amorim, zeloso empregado da 
repartição da extincta Junta Geral.

Fazemos votos pelo seu prompto 
restabelecimento.

Svibtracçâo. — A requisi­
ção do snr. Manuel Antonio de Cas­
tro Teixeira, alquilador na rua da Sé, 
foi capturado e recolhido na cadeia, 
á disposição do tribunal judicial, Ma­
nuel Gonçalves, casado, serviçal do 
mesmo queixoso, accusado dc lhe ha­
ver subtraindo uma porção de milho 
e uma manta.

Imagem.—Foi hontem con­
duzida procissionalmcnlc e com toda 
a solemnidade, da egreja do Populo 
para a capella do Coilegio da Rege­
neração. a imagem do Santíssimo Co­
ração de Jesus, que foi esculpturada 
e encarnada primorosamente no Porto, 
e depois benzida e indulgenciada pe­
lo exc.mo 0 rev."’0 snr. arcebispo Pri­
maz, havendo por esse motivo festas 
na egreja do Populo e na capella do 
Coilegio da Regeneração.

Anniversario.—A meza 
administradora da irmandade das 
Almas de Santa Justa, resolveu 
celebrar o anniversario para suf- 
fragar a alma dos seus irmãos fi­
nados, havendo para esse fim, no 
dia ti do corrente, confessores á 
disposição dos fieis a fim de al­
cançarem as indulgências conce­
didas pela Egreja.

Ouvi: vereis mais como.ua verdade, 
As tricas-nicas vossas vou cantando, 
Fresquíssimas e. de alta novidade: 
E por isso é que venho começando 
De rimar e arrimar-vos com vontade 
Té» mesmo em portuguez de contrabando:» 
E «em versos coxos» chegarei ao ca tio, 
Só p'ra vós vos levardes do diabo.

X

Mas encatrafial-os é de mim 
No tal canudo tempo já: por isso 
Começo por meiler um Bernardim 
Que fez á grei 0 concelho um bom seviço: 
Um bispo de Encourados, um Larim, 
Um Mendonça, um Tesinho; e mais cobiço 
Metter lambem aquelle ipie ora assome 
Que de Judas pra si já toma 0 nome.

XI

Pois se a troco de alguém lá de Barcellos 
Ou de Aveiro quereis igual memória, 
Inlio uns D. Panças, uns Rebellos, 
Que qualquer faz escura estranha gloria. 
Mas onde porei aquelles, pois que lel-os 
Por muito mais devemos, diz a historia, 
Os Pimenteis ? é Jeronymo 0 primeiro, 
Depois 0 quinto, 0 quarto co o terceiro.

XII

Não deixarei, ás soltas, esquecidos 
Aquelles que nos campos de Palmeira 
A relogios e corpos combalidos 
Dão cura milagrosa e feiticeira: 
E Azevedos e Melles mui temidos, 
Com toda a grossa grei da Pepineira: 
Por fim entulharei um Pinla-Monos, 
E uns vadios que ha p’ra ahi sem donos.

B. B. C. 2.

KALENDARIO DE DEZEMBRO

Dominco 3 10 17 24 31
Segunda-feira 4 11 18 25
Terça-feira 5 12 19 26 ___

Quarta-feira 6 13 20 27 ___

Quinta-feira 7 14 21 28 ___

Sexta-feira 1 8 15 22 29 ___

Sabbado 2 9 16 23 30 —

Os dias diminuem até 21,c augmentam 
d’este dia em diante.

Phases da lua

Lua nova, em 8, ás 7 li. 6 m. e 36 s. 
da m.

Quarto crescente, em 16, ás 9 h. 47 m. 
» 48 s. da m.

Lua cheia, em 23, ás 4 h. 3 m. da m.

Parte religiosa

8 Sexta-feira—Jejum. Immaculada Con­
ceição de N. Senhora, Padroeira do Rei­
no.—A. Are. C. Cg D. F. J. Th.-Festa na 
capei, do Paço Arcbiepiscopal, na egr. 
dos Terc. e da Conceição. Absolv. para 
os Terc. de S. Francisco. De tarde, Exerc. 
e Terço de N. Senhora da Torre.

9 Sabbado—Jejum. S. Leocadia, V. M.
S. Valeria, V. M.—Com. a Nov. da Expe­
ctação de N. Senhora.

10 Domingo—2.° do Advento. N. Se­
nhora do Lorelo. S. Melchiades, P. M —
F.-Expos.  do SS. no Salvador. Mis. 
cant. tio .Seminário, ás 8 h. da manhã. 
Lad. e bênção do SS. Sacram. de tarde, 
na egr. da Conceição.

11 Segutfda-fejra-S. Damas©, P. S 
Sabino, B.

Lutuosa.—Falleceu em Vian- 
na do Castello a exc.ma snr.a D. Ma­
ria Lopes da Cruz, tia da virtuosa es­
posa do snr. II. RouíT, director da 
«Correspondência do Norte».

A’ illustre familia enlutada apre­
sentamos as nossas sinceras condolên­
cias.

—Falleecuo snr. Henrique José 
Fernandes de Jesus Bizarro, proprie­
tário e morador na rua de D. Gual- 
dim, d’esta cidade.

A morte do snr. Bizarro e nosso 
amigo é geralmente muito sentida pe­
los seus excellentes dotes de coração.

Aos seus filhos e nossos amigos, e 
a toda a familia anojada apresentamos 
as nossas condolências.

—Falleceu uma irmã do nosse 
go. snr. Manuel Alves Pereira, capi­
talista e proprietário, morador na rua 
do Carvalhal.

A' illustre familia enlutada apresen­
tamos as nossas condolenci is.

Revd.’ GrnimarátJs.— 
Encontra-se gravemente enfermo o 
nosso amigo e illustrado sacerdo­
te, rev.0 João Francisco de Faria 
Guimarães.

Estimamos que o seu restabe­
lecimento se não faça esperar 
muito.

Convite. —Agradecemos 0 con­
vite que nos foi dirigido pela direcção 
do coilegio de S. Damaso, de Guima­
rães, para assistirmos no dia 10 do 
corrente mez a uma academia musi- 
cal-litleraria.

Festividades.-Realisou- 
se hoje na capella do Paço archie- 
piscopal a festa em honra da Im- 
maculada Conceição, subindo ao 
púlpito o illustrado professor-de­
cano de sciencias ecclesiasticas no 
seminário, rev.0 conego Domingos 
Moreira Guimarães-

- Na sua capella, erecta na Sé 
Primaz, celebrou-se uma festa em 
honra de S. Geraldo, arcebispo 
de Braga.

Junto ao corpo do Santo arce­
bispo estavam expostas como de 
costume, varias fructas.

Titi lei i-o Braga - Partiu 
para a llegoa este nosso amigo c col- 
Icga do «Comnterrio do Alinho».

Que rtgresse breve é 0 que dese­
jamos.

Grevaldo da Cixnlia.— 
0 nosso anigo snr. dr. Antonio Ge­
raldo da Cunha já embarcou para a 
Guiné, ontie vae, como medico, fa­
zer a estação naval.

IVotas falsas».—Já foram 
pronunciados cm Celorico de Basto os 
auctores c passadores de notas fal­
sas de. firJOflO, ultimamente descober­
tos, como referimos.

I lesariort isação. — No 
governo civil de Yianna do Castello, 
serão arrematados, no dia 23 do cor­
rente, vários feros pertencentes á con­
fraria do SS. Sacramento da freguezia 
do Beiral do Lima e ao convento dos 
remedios, de Braga, e impostos em 
propriedades situadas nos concelhos 
de Ponte do Lima e de Valença.

—No mesmo dia serão arrematados 
nas repartições de fazenda de Braga 
e de Barcellos, bens pertencentes a 
Misericórdia de Barcellos, e á Irman­
dade do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
da mesma villa,ç impostos em proprie­
dades situadas no concelho de Barcel­
los.

—No dia 27 do corrente, no go- 
vêrno civi! de Braga serão arremata­
dos com 0 abatimento de 70 p. c., 
vários fóros pertencentes á Collegiada 
de Guimarães, á mitra e á camara de 
Braga, impostos em propriedades si­
tuadas nos concelho dc Guimarães « 
de Braga; e com 0 abatimento de 90 
p. c., diversos censos pertencentes á 
Collegiada de Guimarães, impostos em 
propriedades situadas nos respcctivos 
concelhos.

—No mesmo governo civil também 
serão arrematados no dia 30 do cor­
rente sem abatimento, um fôro per­
tencente ao passal do parocho de San­
ta Marinha da Pedreira, no concelho 
de Guimarães; e com 0 abatimento de 
20 p. c., fóros e censos pertencentes 
á collegiada e á camara municipal de 
Guimarães.

mpdo.de
como.ua


O PiniGRESSlSTA

Operações. — Pelo nosso 
amigo e distincto operador sr. dr. Joa­
quim Magalhães foram ultimamente 
feitas as seguintes operações:

Z.—operado d’uma Phymosis.
A. Ribeiro—Curetagem uterina.
Thereza de Jesus —Raspagem de 

4? e 5? costellas promotiva de carie.
G. P. de Sá—Extraccão d’um po- 

lypo do ouvido.
M. Pinto—Extraccão d’um tumor 

vcgetante da lingua.
A. Lisboa—Extraccão d’um tumor 

crectil di cabeça.
Antonio P.—Raspagem das verlebras 

lombares, com drenagem d’este ponto 
alravez o abdómen para, a prega da 
virila esquerda.

Club Académico — 
Inaugurou-se solemnemente este club, 
estabelecido na rua de S. Miguel o 
Anjo. Presidiu o snr. Jacinliio Fer- 
nandesVacademico e professor do en­
sino Ii"re.

Cirurgião de briga­
da.—A fim de inspeccionar as pra­
ças de infanteria 8, encontra-se n’es- 
ta cidade o snr. dr. Luiz José da Cu­
nha, cirurgião de brigada da 3? di­
visão militar.

Com egual fim, deve sua exc? par­
tir para Guimarães, Barcellos e Va­
lença.

Grande gala.—Por ser 
hoje dia da Padroeira do reino, have­
rá musica no Passeio Publico e a 
guarnição da cidade será feita de 
grande uniforme.

Cartas de encommen* 
dação.—Foram passadas por um 
anno as seguintes:

Em 24 de Novembro, para a fregue­
zia d« Villa da Ponte (St? Maria Magda- 
lena) ao revd? presbytero Manoel José 
Affonso Baptista;

Em 25,para a freguezia de Areias (S. 
Vicente) ao revd? presbytero Domingos 
José de Souza;

Idem, para a freguezia de Gielia 
(S. Vicente) ao revd? presbytero Albi­
no de Jesus Baptista de Brito;

Em 28, para a freguezia de Porto- 
zello (St? Martha) ao revd? presby 
tero Antonio Joaquim Soares Borlido;

Em 29, para a freguezia de Fiaes 
St? Maria) ao revd? presbytero Cus­
todio Esteves Cerdeira;

Idem, para a freguezia de Cossou- 
rado (St? Maria) ao revd? presbytero 
José Joaquim Rodrigues;

Idem, para a freguezia de Arga (S. 
João Baptista) ao revd? presbytero 
Jeronymo Lourenço.

Conferericia.— Consta-nos 
que o snr. Jayme Batalha Reis tencio­
na rcalisar n’esta cidade uma confe­
rencia pública, a fim de expôr aos 
viticultores os meios de poderem en­
viar os seus productos aos mercados 
estrangeiros.

Bazar <lo 1’ovo.—Cha­
mamos a attenção dos nossos leitores 
para o annuncio que publicamos, com 
a epigraphe que encima esta local.

Desordem.— Pelas 9 horas 
da noite de 4 do corrente, houve uma 
desordem na rua do Conselheiro Ja­
nuário, d’esta cidade, sendo espanca­
do e ferido Anselmo Áíoreira, solteiro, 
alfaiate, morador na rua da Cruz de 
Pedra. Os arguidos são bastantes e na 
maior parte chapelleiros.

Estatutos.—Por a maioria 
dos irmãos da real Irmandade de 
Santa Cruz resolver que se reformas­
se sómente os estatutos no que care­
cessem de modificação, não houve 
discussão sobre o projeclo de reforma 
e foi nomeada uma commissão para o 
estudar detida e convenientemente.

zVnjinlio.—Falleceu um filho 
do snr. Antonio Augusto dos Santos, 
empregado da empreza Lusitana.

Os nossos cumprimentos.

Exames. — Devem principiar 
amanhã, pelas 10 horas da manhã, os 
exames de habilitação ao magistério 
primário.

O jury é constituído do seguinte 
módo: Domingos Manuel Brito Qui- 
rogu, D. Thereza dc Jesus Fernandes, 
José Antonio da Cruz, Francisco José 
d’Araujo e Sá e José Marques.

Soares JEtussell.—Encon- 
tra-se no leito da dôr o nosso querido 
amigo e valioso correligionário, snr. 
Alfredo Soares Russell, digno e illus- 
trado amanuense da repartição do go­
vêrno civil d’este districto. '

Que cm breve se restabeleça por 
completo, este nosso amigo, é o nosso 
vehemente desejo.

Capellão.—ícaba de ser no­
meado capellão do hospital de S. Mar­
cos, o rev? José Cândido da Costa.

Pede-se.—Uma esmola pa­
ra a honesta e envergonhada fa­
milia do Bairro Democrático n? 
9, d esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in­
valido, até tenras creanças, ma­
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen­
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es­
te grupo de desventurados, digno 
a todos os respeitos da commise- 
ração dc seus similhantes.

Missa.—Na egreja dos Con­
gregados, pelas 8 horas e meia da 
manhã de sabbado, celebra-se uma 
missa do sétimo dia pela alma de 
D. Amélia Augusta Alves.

A.ttenção.—Chamamos a at­
tenção do digno agente do ministério 
publico para um processo que está pen­
dente dos tnbunaes desta cidade.

Em Outubro do proximo passado foi 
ferido com um tiro d’espinguarda Mar- 
celino.por alcunha o mineiro, do lugar 
do Areal.

Segundo é voz publica o queixoso 
apresentou em juizo queixa de que o 
auctor fôra Manoel Chibanto do lugar 
do La ha rincho, freguezia de S. Victor. 
Segundo consta, é voz publica que um 
tal Sebastião Formiga,testemunha ocu­
lar da facto,nada narrou no seu depoi­
mento,sendo o processo archivado por 
faltas de provas.

Chamamos a attenção do digno agen­
te do ministério publico, para proceder 
a novas averiguaçõese vèr o que exis­
te de fundamento,sobre o que ahi corre 
na voz publica,acerca dos ferimentos re­
cebidos por Manoel Mineiro que ficou 
impossibilitado de ganhara sua vida.

* * *• 

CORRESPONDÊNCIA
Guimarães, 5—12—93.

Mais um terrível caso d’hydropho- 
bia. A victima foi um corneteiro d’in- 
fanteria n? 20, mordido ha dois me­
zes por um cão raivoso.

O infeliz recebeu curativos imme- 
dialos e foi tratar-se ao instituto an- 
li-rabico de Lisboa d’onde havia re­
gressado com alta no dia 13 d’Outu- 
bro. Está-me parecendo que aquillo por 
lá é uma questão de sorte e nada mais; 
puis que já não é o primeiro, nem o 
segundo indivíduo lá tratado que ve­
nha depois a ser victima da raiva. A 
proposito : ainda hoje li no Correio 
do Porto uma noticia sobre o remedio 
contra a bydrophobia, da familia Sou­
za de Santo Thyrso, o qual está pro­
vando mais do que o tal tratamento 
á franceza. A minha opinião lambem 
é a do Corroio do Porto, e seria me­
lhor que o dinheiro que se tem em­
pregado e gasto no instituto, se tives­
se dado á familia Souza pelo seu ad­
mirável e benefico remedio. Estou cer­
to de que não temos alli aquelle bello 
instituto por nenhuns dez reis de mel 
coado... aquillo é casinha aonde se 
gasta uma continha calada.

—A pedido do meu particular ami­
go abbade de S. Romão, acabam as 
exc.ma‘ snrs?s D. Dorolheia, Anna e 
Amélia Menezes, dofferecer um rico e 
vistoso pavilhão para o sacrario da pa 
rochial egreja de S. Romão. () snr. 
abbade agradece mais uma vez ás bon­
dosas senhoras a sua valiosa offerta.

—Seguiu hoje para o Porto o snr. 
Eduardo Fernandes.

—Procedeu-se á eleição dos corpos 
gerentes d’Assoeiaçào Clerical Vima- 
ranense para o futuro anno de 94.

Direcção — Presidente, dr. Manuel 
Pimenta; vice-presidente, padre Fran­
cisco Lima; 1? secretario, padre An­
tonio da Silva Ribeiro; 2? secretario, 
padre Domingos Faria; tbesoureiro, 
padre Gaspar Rodrigues.

; Dircctores—Dr. João Machado, pa­

dre Jeronymo d’Almeida, padre Luiz 
Silva, e padre Manuel Cardoso.

Commissão de contas—Padre Anto­
nio Mattos, secretario; padre Fernan­
des de Faria, relator; padre Abilio de 
Passos.

—A academia vimaranense festejou 
como havia promettido o dia 1? de 
Dezembro, mas foram os festejos pre­
judicados pela chuva que n’aquelle dia 
caiu conslantemeute.

—No sabbado e no domingo os ze­
ladores municipaes applicaram o bôlo 
de strichnina a 35 cães, os quaes mor­
reram por essas ruas e praças, ser­
vindo isto de gáudio ao rapazio.

E’ necessário que os cães desappa- 
recam, mas d’esta fórma é atrasador 
para cidades de certa ordem; seria 
bom que a camara adoptasse o svste- 
ma seguido das capitaes do reino.

—Vae ser reformado o serviço de 
incêndios d esta cidade, devido ao di­
gno commandante dos bombeiros vo­
luntários, o snr. Antonio Caídas.

Além da estação central haverá mais 
duas uma no Carmo e outra na Cruz 
de Pedra.

—Temos ainda este mez uma con­
ferencia no Club Commercial.

Bibliographia
Anno Christão. — Vae abrir-se 

uma nova assigmitura para esta cx- 
cellenle obra religiosa. E’ uma boa 
noticia que dámos aos nossos leitores, 
que a queiram possuir cm condições 
favoráveis, pois que não seria facil a 
lodos adquirir por uma só vez os cin­
co volumes de que ella se compõe.

Tendo principalmente isto em atten­
ção o seu editor, snr. Antonio Doura­
do,do Porto, resolveu começar, em Ja­
neiro proximo, a distribuição das res- 
pectivas cadernetas, que estão ja to­
das impressas e promplas para a ex­
pedição, sendo assim assegurada a 
maior regularidade na entrega sema­
nal aos snrs. assignanles.

Portanto, lodos aquellcs que ha an­
nos, quando o Anno Christão se dis­
tribuiu pela primeira vez, deixaram de 
o assignar com receio de que a sua 
publicação não fosse ao fim, como os 
que a meio da distribuição se cança- 
ram com a demora dalgumas cader­
netas. téem agora a certeza de pode­
rem adquirir a mesma obra com a bre­
vidade com que desejarem : a cader­
netas semanalmente, ou a volumes nos 
períodos qne indicarem, ou ainda to­
da a obra d’uma vez só.

O elogio do Anno Christão não o 
faremos nós, pois de ha muito que es­
tá feito por pessoas auctorisadissimas.

O custo de cada caderneta são 100 
reis; e assigna-se em casa do snr. An­
tonio Dourado, rua dos Marlvres da 
Liberdade, h? 165—PORTO. ‘ 

ANNUN CIOS

BAZAR DO POVO
DO PORTO

t—;T\/r ZBIR

CAMPO DE D. LUIZ, I, 27 E 28
Vae expor á venda n;esta cidade, 

só por 15 dias, as grandes novidades 
da estação, a preços escandalosamente 
baratos, em lãs para vestidos o que 
ha de maior novidade, em todos os 
tecidos e feitios da ultima producção da 
moda:

Um lote de casimiras lizas, chevioles 
escocezes enfestados, pura lã, que o seu 
valor real é de 800 reis, a 450!

Um lote de diagonaes, cheviotes casi­
miras d'Escocia com seda e o tecido Rus­
so, que o seu valor é de 13000 e 15200 
reis a 600 e 800 reis.

Um lote de riquíssimos tecidos para 
vestidos, olga, fim de «siecle», oinbré, 
chamgeam, diagonaes, (sendo o valor dc 
13800 e 25000 a 1 =5000 reis!... a esco­
lher. Surah de seda preta a 650!

Um lote de flanellas lizas, de côres e 
brancas, de ramagem e de riscas, metro 
1401

Um lote de tecidos pretos para vestidos, 
muito superiores e grande novidade, fa- 
kar c moher, melro 700 e 15200 reis!

Um lote de (lanellas para capas, era 
preto e côres, enfestadas pura lã, metro 
600 reis!

Meltones em côres, lizos è pretos, pro-1

prios para fatos d'homem, casacos e 
capas de senhora, melro 800 reis.

Casimiras para fatos e calças a 15200, 
13500 e 13800 reis.

Moscous para sobre-tudos, dragues e 
capas de senhora, sendo o seu valor de 
43500, a 23500 o melro! i

Um lote de còrtes francezes para fatos 
dTiomem, que eram dc 183000 e 203000 
a 105000 reis!

Fatos de malha para meninos e ves­
tidos de meninas.

Um saldo de vestidinhos de malha de 
lã, para creanca, que eram de 13200 c 
13400, a 600 reis!

Um saldo de lenços de seda grandes, 
muito superiores, que eram de 13600 e 
13800, a 13000reis! a escolher.

Um saldo de pauno familia, forte sem 
gomma—peça 23200 reis.

Um lote dc pannos enfestados, para 
lençoes sem costura a 220, 270, 300, 360 
e 450 reis.

Cobertores a 400 e 750 reis.
Um lote de cobertores de lã a 13000 

reis!
Um lote de grandes cobertores de lã 

(da serra) que eram de 33000 c 33500 rs. 
—a 13600 reis! a escolher.

Edredons, e pannos para carro.
Uni saldo de saiotes do malha de. lã 

para senhora, a 13200 reis.
Saias de casimira e feltro, com barras 

de fantasia e de sêda.
Um saldo de lenços dc fio dc Escócia, 

grandes, a 300 reis.
Pella de borracha para creança a 100 rs
Novellos de fio do norte a 50 reis kilo 

450.
Espelhos de crystal a 200 reis.
Varas de aço para vestidos, a 70 reis a 

duzia.
Gravatas de sêda a 180 e mais preços.
Lenços de sêda para bolso, a 120 rs.. 

ditos brancos de algodão a 30 e 50 reis 
ditos de côr a 40 reis.

Meias para creança a 30 reis.
Ganchos para cabello a 10 reis o maço.
Meias para senhora a 70 reis; ditas de 

côr e pretas a 100 reis.
Coturnos de côr para homem a 60 rs. 

ditos tinos a 130 ditos de fio d Escocia a 
220.

Travessas para creança a 30 reis.
Um grande saldo de camisolas de lã 

para homem a 13000 e 13200 (seu valor 
15600 e 15800) reis.

Um grande saldo de camisolas de lã 
para senhora a 700 e 13000 (seu valor 
15400 e 13600).

Carro de algodão a 30 reis.
Camisolas de flanella a 700 reis, ditas 

dc lã a 15500 (seu valor 23500 reis).
Sabonetes do Congo a 20 reis, ditos 

medicinaes muito grandes a 50 reis.
Um grande saldo de chailes de casimi­

ra, grandes e pura lã a 15000 reis, ditos 
pretos de phantasia (sendo o seu valor 
23800) a 13500 ditos de barra de cara­
pinha superiores, que eram de 33500 a 
23000, ditos francezes que eram de 75000 
e 83000 reis a 3=5000!

Um grande saldo dc toalhas de linho 
em côres de grande novidade, adamasca­
das, côres firmes, jogos de toalhas e guar­
danapos desde 33000 reis, até 63500 
(menos dc metade do seu valor).

Boas de plumas muito superiores c 
de novidade a 33500 (valor real é de rs. 
95000/

Chapeusinhos de feltro enfeitados, para 
menina, a 15000 reis!

Regalos para senhora e creança, a rs. 
.3000.

Jerceys desde 13600 até 43000 reis.
Bons sarjelins de côres a 120 reis.
Livros de missa, novidade.
Um saldo de carteiras a 200 e 350 rs.
Um grande saldo de sombrinhas e guar­

da chuvas de sêda a 13200 reis.
Ditos muito supereiores a 23000 reis, 

23200, 25400, 23500, 23800, 33000 -reis e 
mais preços.
Uni saldo de bonccas vestidas a 350 e 

00 reis,
Um saldo de pannos de meza a 400 rs.
Crochet branco para cortinados a 300 

e 360 reis o metro.
Ilastico para jigas a 80 reis o metro.
Rendas de sêda em côres a 100 reis o 

mel ro.
Sevilhanas c mantilhas de renda de sê­

da para senhora.
Um grande saldo de capinhas, novi­

dade, para senhora e creança a 2^000 
reis! (seu valor 6t5OOO reis).

Um saldo de casacos de casimira 
para senhora a 3,5000 reis. Um saldo 
de casacos, novidade, em tricot, para 
senhora, com romeira de velludo cham­
geam, sendo o seu valor de 12-5000 
reis- a 65000 !

Gravatas para homem, a 10 rs. !...
Plataux e terminus em chapéus de 

feltro para senhora, a 800 reis.
Tapeies finos de Brttchelas, diversos 

preços e tamánhos.

Grátis a todos os compradores, lindas 
musicas originaes do Bazar do <govo

Ao bazar do Povo do Porto, 
sóporlôdias (295)

CAPELLÃO
A meza da confraria do 

Real Santuario do Bom 
Jesus do Monte faz publi­
co que, por espaço de 20 
dias, a contar do dia 5 até 

ao dia 25 do corrente in­
clusive, se acha a concur­
so documental o lomir deO 
um capellão com as obri­
gações e encargos impos­
tos pelo Estatuto.

Os pretendentes deve­
rão apresentar os seus do­
cumentos até esse dia no 
largo do Paço n.us 8 e 9, 
onde está patente o Estâ- 
tuto a fim de verem as 
obrigações e encargos do 
respectivo cargo.

Braga, 4 de Dezembro 
de 1893.

O Presidente

Lourenço da Cunha Velho Sotto Mayo r 
___________________________

AMEMâTâÇÃO
A mesa da Irmandade 

do Real Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte faz saber 
que, no dia 28 do corren­
te mez, pelas 11 horas da. 
manhã, em sessão da mes­
ma, deve effectuar-se, na 
sala das sessões da vene­
rável Ordem Terceira d’es- 
ta cidade, a arrematação, 
porlicitação verbal,da obra 
de construcção completa 
de tres pontes de ferro so­
bre o lago do Bom Jesus, 
sendo a base de licitação 
2:800^000 reis

O projecto e condições, 
acham-se patentes no lar­
go do Paço n.os 8 e 9 para 
exame dos interessados.

Braga, 4 de Dezembro 
de 1893.

O Presidente

Lourenço da Cunha Velho Solto Ma yor.
(294)

Venda de polvora por conta 
do uSiâuu

Faz-se publico qtfe' o com­
inando geral de arliiheiia esta­
beleceu em Braga no quartel 
do regimento ds infanleria n? 
8, um deposito para a venda por 
mitido de polvora de caça, de 
guerra, c bombardeifa, achando- 
se encarregado desse deposito o 
lhesoureiro do dito1 regimento.

(-288)

OLEO DE FIGAIIO DE BKAUIAl
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M. 

F. e Souza

UTIL no periodo agudo de todas as 
L doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, taes como tuberculose, pulmo­
nar, ossea, cutanea etc., etc.

—•*»?>> —

OLEO DE FICADO DE BACALHAU
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
1,1 no primeiro periodo dc todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão]

6—Rua do Souto-.—16
E KA O- A. . (3B) '
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Esta casa, com correspondência directa 
com a Nunciatura e com Roma, encar­
rega-se de obter, com promptidão e eco­
nomia, dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co­
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esla casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
cores, e muitos outros artigos proprios d’es- 
te- ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciarnente das fabricas nacionaes e es­
trangeiras.

Preços modicos.

1
È

4á

Curso (te Commercio
B. Desiderio Querido conti- 

inÚJt a Lecionar contabilidade c 
■escnpltiração ■mercantil, por lo­
dosos syslemas, habilitando qual- 
■qwer aliinino a poder seguir a 
carneira orninercial.

CAMPODES.iNTANNA i5o
Brasa (519)

Batel e restaurante Jacinth o
4]--Traça ãMunicipal—46 ■
£sla casa, a mais bem monla-j 

<3,1 fi’este genero, fornece lodo 0 
sen^iço por lista, encarregando-se) 
de qualquer lanche ou jantar pa­
ru fóra.

Especialidade la casa, fregidei- 
ras.J (264) ’

ÊSTABELFí J.MENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAOm JOSÉ DE MATTOS & FILHO
Bua <ia Souto n.° 1 —- BRAGA

N’este antigo estabelecimento encon­
tra-se -sempre todo c qualquer obejcclo 
de ouro e prata, que diga respeito a 
•um hem montado estabelecimento d’es- 
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res c cordas de lodos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Encarregam-se de man­
dar doirar c pratear quaesqr.es objc- 
clos de metal. Compram e vendem ou­
ro e prata em Iftrra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam-se pulsei­
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro eprata. (9)

ClMOÕlO JOSÉ DA SIRI AMOIIIM 4. FltliÕ
V estimenteiro

91—Rtía do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 
saes e breviários romanos, diur­
nos e totnm, edição MICHLIN2E 
RATISBONJE.

Na mesma casa se fazem Iodas 
as alfaias próprias para egreja, 
parajyque téem grande c varía- 

*-<lo Sorlido de damascos em seda 
e ouro.
? Sorlido completo dc fazendas 
próprias para armador. (3)

NOVOS MEDICAMENTOS j
E ÊONSULTORID MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSERODRIGUES PEREIRA i
I Rua Nota de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. CatFano Brandão, 90 a 104 , 
BRAGA

.Facultativo: A. Casimiro da j 
Cruz Teixeira

I Consultas : Todos os dias das 1 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
■—*— ’

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 

| bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 

| poderoso diurético; nas aíTecções | 
i do íigado, prisões do ventre, etc.

I Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
110 tratamento das doenças tossi- 
colosas.

1 Tujecção Bracarense, de Rodri- 
I I gues Experimentada nas purga- | 
j ções recentes e chronicas, ainda 
1 as mais rebeldes, esta injecção 

lem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmente e em

I pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro traiamento. E’ hvgie- 
nica, inofTensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inofien- 
siva, é d’um efleito rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, em origem e impureza do 
sangue.

I E’ um suave laxante inofiensi- 
vo c um excellente depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, dc Rodrigues. Este

I vinho cura lymphatismo, escro-
1 fula rachitísmb e thysica no pri­

meiro periode.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e 0 mais poderoso dos lo- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação cora os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—
I Deposito: — Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta- I 
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

" —__ Sg
attenção
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d El-rei, vende pe­
dra para muros, portadas e jancl- 
las de esquadria, madeira, caibros1 
c guarda-pó, de castanho. (192))

Livraria Centra!
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

ii.os 40, 41 e 42
A‘ entrada da Rua do Socto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, puis que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários c escolas primarias, 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
tvpographia e encadernação-, execu­
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como lambem ter de­
posito d'algumas.

CÕNSULTÕmÕ I 
MEDICO-CIRURGICO [

6, Rua do Souto, 16
il." andar da pharmacia Pipa & Irmão^

CONSULTAS
12 á 1—(gr, glysses Braga )

1 ás 2 — $r. Joaquim ^agalhàes 
Operações de g-rande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias 
! A’s quintas-feiras, grátis aos pobres, |

Vestidos e chapéus
Margarida da Conceição Fi- 

gueiredo, participa ás suas ex “aí 
freguezas que mudou a sua resi­
dência da rua de Sanla Margari­
da n.° 88 para a mesma n.° 36, 
onde continúa confeccionando os 
coslumes de loilelle para senhoras 
e creanças. por preços relaliva- 
menle convidativos. (286)

Precisa-se de 2 marçanos para 
loja de fazendas,c para a Ilha de 
S. Miguel; preferem-se da aldeia.

Carla á rua Nova do Raio, n.° 
20, com as iniciaes M. V. nesla 
cidade. (268)

Baga nova do Douro
Vende-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
‘Bua de S. Vicente

BTtAGFA.. (222)

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiunles moradas 

dc casas na cidade de Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamenlos
Para Iralar com oill.ra°snr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d'Arat.ijo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quinlal na rua da Boa Visla n.° 
248, pela quanlia de 54$000 rs.

Trala-se no largo do Paço n os 
8 e 9^ (225)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ 
2B Gr.ZK.

EDITOR RESPONSÁVEL
Manuel José de Castro

LIVRARIA ESGHOLAR

DE B EDITORES

Lars-o do Barão de S. Martinho 68 a 71 - Rua Nova de Sousa 56 
a ___Officina de encadernação montada com as machinas mais
modernas e aperfeiçoadas, ruã de D. Fr. Caetano‘Brandão, 93 e g6

N’esla livraTia estão á venda todos os livros adoptados no lyceu e de­
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: J«Vida> 
de D Fr Bartholomeu dos Marlvres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1^800 reis — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luizlania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis.—«O anjo- 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21.a edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—««Definições de desenho e geoim syntheiica ; por 
J A C preço 70 reis.—«Explicação das quatro operaçu -- <. do syslema 
métrico decimal por Guilherme J. da. Silva, preço b.och. 200 reis. — N® 
prelo: Seb Kneipp: «Tractamento d’agtta ou bygtene e medicaç.m para cu­
ra das moléstias e conservação da saude», traducção do illuslrado professor 
do Ivceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em comnpuíicação 
directa core os principaes centros litterarios do paize estrangciio. (4)

PAPEIS nmíos P.‘.RA FORRAR SALLAS

BaEm a ©aavjatLcaa
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber dircctamente, da importante Fabrica, Hungtington 
Irores, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variauos gostos, c os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2^000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento dc tintas 
c vernizes para pintura 0 que tudo recebe dircctamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porleland, alvaiades, etc., etc. 0 que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

(71)
W)S DE BOiniUHÀ 
Fazem-se niliilos e perfeitos 

PREÇOS MODICOS
261 NCOMMENDAS para as pro­

víncias, salisíazem-se na vol­
ta do^corrcio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esla brevidade; qualqu.io 
pessoa que tenha de vir ao Por 
lo, ainda mesmo que lenha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província

não se executam sem prévio pa­
gamento ou responsável n’csla ci­
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. em sellos.

FERBEIRINHA & FILHO
—Rua de Passos Manoel—132

POBTO _______
fAIUMI \ p tn 1 KOI XIXIIES 

MEI-tCE A IM A
I>E

Antonio José Gonçalves Vieira
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,88 

(LOJA DAS GARRAFAS)
Especialidade em generos alimentícios 

BRAGA (56G)

quaesqr.es

